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\ illusâo perdida 

Ha dias, uma corrmissão 
composta de delegados de 
todos os centros escolares do 
paiz, procurou o sr.ministro 
do reino para lhe entregar 
uma representação em que 
de novo se reclamavam as 
providencias já solicitadas 
em abril de igoS em favpr 
do primeiro ensino e do pro- 
fessorado. 

Na sua ingenuidade de al- 
mas dedicadas que, entre as 
amarguras d^ma vida diffi- 
cilima, servem heroicamen- 
te, tfum ardor de alto sa- 
crifício a tarefa da instruc- 
ção, os professores iam d^s- 
ta vez com o espirito ca- 
loroso d^speranças. Suppu- 
nham chegado, emfim,o mi- 
nistério salvador do ensino 
racional, o governo que vi- 
nha cumprir a missão, até 
agora atrazadoramente aban- 
donada, de combater com 
armas seguras o analfabetis- 
mo que é a grande desgra- 
ça e a vergonha ignominio- 
sa dos portuguezes. 

Levantando o pendão do 
seu partido,o sr. João Fran- 
co inscrevera n^lle como 
divisa admirável, a divulga- 
ção e aperfeiçoamento do 
ensino, a annunciar que se 
iria afinal desfazer o crasso 
obscurantismo que é o nos- 
so pecado de civilisação e 
habilitar o povo portuguez 
com o elemento de primeira 
educação na moderna con- 
corrência do trabalho. As- 
cendendo ao Poder, o chefe 
franquista confirmou os seus 
promettimentos para o ser- 
viço da inscrucção popular. 
As suas ideas reformado- 
ras expressaram-se com um 
enthusiasmo ardentíssimo, 
fazendo crer que a preoccu- 
pação essencial do governo 
seria inaugurar uma nova 
época para o exercício do en- 
sino no nosso paiz. A inici- 
ativa tendente a permittir 
uma illustração exercida pe- 
la visita regular ao estran- 
geiro fez convencer a legião 
sonhadora do nosso profes- 
sorado de que os esforços 
preferentes do ministério se 
votariam á remodelação e 
melhoramento da função es- 
colar, 

N^ssa persuasão, os pro- 
fessores primaros deci- 
diram repetir junto do sr. 
João Franco a solicita- 
ção que tinham feito em 
abril de igo5. O assumpto 
estava profundamente estu- 
dado e a representação con- 
tinha o resultado das obser- 
vações feitas pelos mais 
competentes no exercício di- 
ário da escola e fornecia ao 
estadista o material comple- 
to para a edificação d um 
vasto sistema novo e presti- 
moso de ensino. O profes- 
sorado sentia-se contente 
com a sua obra e a sua ima- 
ginação ingénua calculava 

também no governo uma 
alegria enorme por ficar com 
os elementos mais valiosos 
para o exito da sua grandi- 
osa reforma. 

E eis os bons mestres a 
caminho do ministério do 
reino, orgulhosos do docu- 
mento magnifico que leva- 
vam e confiados na jubilosa 
acolhida que os aguardaria. 
Mostravam com desvaneci- 
mento as perfeições da sua 
representação que attendia 
a todos os pontos indispen- 
sáveis á efficacia da escola e 
á dignidade e necessário sus- 
tentamento do professor. 
Assim, o documento desig- 
nava as providencias urgen- 
tes quanto ao valimento mo- 
ral, intellectual e material 
da instrucção. 
Pedia que se constituíssem 

ou adquirissem os edifícios 
que tivessem a condição hi- 
giénica sufficiente para o 
funccionamento das aulas; 
que se não permittisse a 
abertura de escolas sem que 
ellas estivessem munidas do 
mobiliário e material indis- 
pensável ao ensine; que se 
fizesse effectiva a obrigato- 
riedade do ensino; que se 
organisassem válidamente as 
commissões de beneficência; 
que se fornecessem livros ás 
creanças absolutamente po- 
bres; que nos centros mais 
populosos e mais pobres do 
paiz se instituísse a refeição 
escolar; que nas escolas fe- 
mininas, o ensino da agri- 
cultura fosse substituído pe- 
las noções de economia do- 
mestica; que as actuaes es- 
colas districtaes se transfor- 
massem em escolas popula- 
res que, proporcionando ás 
classes menos abastadas uma 
cultura educativa geral e 
utilitária, servissem de pre- 
paratória .á admissão nas 
escolas normaes. 

Isto se referia á remode- 
lação propriamente do en- 
sino. Quanto á situação do 
professorado, que innega- 
velmente reclama melhoria, 
a representação aconselhava 
a remuneração condigna do 
seu trabalho" e medidas que, 
garantindo a boa escolha do 
pessoal, estabelecessem pa- 
ra este condições de exercer 
sem estorvo e com incenti- 
vos a sua aspera e dedicada 
tarefa. 

A vontade de elevar mui- 
to alto a missão educadora, 
e as lições da experiência ti- 
nham dirigido a composição 
d^quelle documento singu- 
larmente notável. E era com 
a consciência do que elle va- 
lia como subsídios para o 
legislador, que a commissão 
se dirigiu ao sr. ministro do 
reino. 

A sua decepção foi gran- 
de. Os ingénuos ensinadores 
de creanças encontravam um 
acolhimento muito diverso 

do que haviam imaginado. 
Sem duvida foi para com 
elles amavel o sr. João Fran- 
co, e não lhes negou o con • 
forto das promessas. Mas 
não patenteou aquelle en- 
thusiasmo que os professo- 
res haviam sonhado c não 
lhes deixou mais illusões qu- 
anto á proximidade d^sse 
estado de ensino que é a as- 
piração dos que trabalham 
pelo progresso do nosso 
paiz.Em positivo,o sr. presi- 
dente do conselho declarou 
á numerosa commissão de 
professores que as reclama- 
ções formuladas na repre- 
sentação eram incompatíveis 
com os meios de que o Es- 
tado presentemente dispõe 
e que, portanto, não se po- 
dia pôr em pratica desde já 
a série de providencias pro- 
postas n^quelle documento. 

Para animar um pouco o 
desfallecimento em que de- 
veria ter caído o espirito da 
commissão, o sr. João Fran- 
co concluiu dizendo que gra- 
dualmente,segundo as posses 
do erário, iria reaUsando 
o que é preciso para o le- 
vantamento do ensino em 
Portugal. 

Se não fossem apenas cân- 
didos e devotados trabalha- 
dores que tudo sacrificam no 
espirito nobilíssimo da sua 
missão, os professores teri- 
am ido com menos confiança 
ao ministério do reino, por- 
que antes não se haveriam 
imbuído da quimera delicio- 
sa com que lhes acenara o 
sr. João Franco nos seus 
trabalhos políticos. Ha cor- 
das que dão excellente mu- 
sica e são de constante cf- 
feito para a obtenção da 
popularidade. Usam tange- 
1-as os homens políticos e o 
publico mais ou menos se 
embevece n'essa musica. 

Mas não se passa d^ssa 
harmonia de occasião. De- 
pois vem outras preoccupa- 
ções mais graves para a at- 
tenção dos governantes, vem 
a intriga politica—e lá es- 
quecem os admiráveis pro- 
jectos de reformação. Assim, 
o sr. João Franco, tão em- 
baraçado com cartas e des- 
pezas reaes, como não fica- 
ria espantado ao ser pedido 
para remodelar a instrucção 
primaria! Vai mesmo pen- 
sar n^lla, quando não lhe 
chega o tempo para substi- 
tuir todos os ministros nas 
duas camaras... 

E os pobres professores, 
sentindo stravez das ama- 
bilidades do sr. presidente 
do conselho, que a sua fé 
ainda doesta vez era uma 
illusão, saíram do ministé- 
rio do reino para ir entre- 
gar a sua causa á defeza 
eloquente do deputado re- 
publicano'dr. Antonio José 
d^lmeida—como um desa- 
bafo, ao menos! 

Febre carbunculosa 

Instriic^ôcs para combater tal doença 

Tendo-se manifestado ao norte do concelho de Vianna do 
Castello repetidos casos de febre carbunculosa, mais conhe- 
cida por baceira, no gado bovino, para combater tal doença 
foram formuladas pelo sr. Leonel Carmona, intendente de 
pecuária requisitado para fazer serviço jfesfe districto, as 
seguintes 

lASTRUCÇÕESi 

A febre carbunculosa é 
uma doença microbiana de 
virulência geral, que ataca 
principalmente o gado bovi- 
no, suino e caprino. 

Esta doença manifesta-se 
umas vezes repentinamente, 
havendo casos fulminantes, 
como temos presenceado, e 
outras de um modo menos 
energico e mais lento. 

Quando não é fulminante 
os animaes apresentam-se 
tristes, abatidos, de anda- 
dura vacillante; perdem a 
remoedura e a appetencia 
para a comida; lagrimejam 
e rangem os dentes;os pellos 
erlçam-se, tem calafrios e 
tremores parciaes; accusam 
á pressão, grande sensibili- 
dade na columna dorso-lom- 
bar; ha constipação de ven- 
tre ou excrementação molle 
e fétida; o pulso é pequeno, 
accelerado e irregular. Mais 
tarde todo este cortejo de 
symptomas se aggrava: a 
prostração do doente aug- 
menta consideravelmente, e 
se o forçam a andar, cam- 
baleia muito, custa-lhe a le- 
var c terço posterior e não 
poucas vezes se deixa cahir, 
e por isso está quasi sempre 
deitado; as pancadas do co- 
ração são então tumultuosas 
e retumbantes; a respiração 
offeguenta (dyspnéa); o ani- 
mal geme muito; expulsa 
.pelo anus, de conjuncto com 
as matérias alvinas, sangue 
em quantidade, entrega-se 
ás vezes a movimentos mais 
ou menos desordenados, ou- 
tras não se debate, volta a 
cabeça, que assenta sobre a 
espadua, e morre. 

Quando o ataque não é 
fulminante, o que muitas 
vezes succede, a morte pôde 
dar-se no fim de 12 a 24 
horas ou de 2 a 3 dias. 

Ao quadro symptomatico 
que deixamos exposto, acon- 
tece associar-se ás vezes um 
outro symptoma, que torna 
a presente affecção ainda 
mais grave e monifera: é a 
hematúria. 

Quando esta complicação 
se dá, a urina do animal 
apresenta ao principio uma 
cor esverdinhada, muito se- 
melhante á da azeitona mal 
madura; depois vae-se tor- 
nando cada vez mais carre- 
gada, até ao ponto de pare- 
cer puro sangue venenoso. 

Lesões cadavéricas. As 
principaes lesões que se no- 
tam nos cadáveres, logo de- 
pois da morte dos doentes, 
são as seguintes: 

Exteriormente (habito ex- 
terno) a tympanisação ex- 
cessiva a ponto de fazer sa- 
hir o anus sobo aspecto de 
um tumor livido, e a Intu- 
mescência geral, consequên- 
cia do desenvolvimento de 
gazes produzidos pela de- 
composição do tecido cel- 
lular subcutâneo. 

Interiormente, a decom- 
posição, incoagulabilidade e 
cor denegrida do sangue que 
se escapa do coração e dos 
vasos; as nodoas escuras (pe- 
techias) sobre a pleura cos- 
tal e pulmonar; a injecção e 
crepitação do tecido pulmo- 
nar, o volume excessivo do 
fígado e sebretudo do baço, 
o qual se desfaz com facili- 
dade á menor pressão em 
uma massa branda e mui 
semelhante á da borra de 
vinho tinto, pela sua cor e 
consistência. 

A observação microscópi- 
ca accusa grande numero de 
bacteridias no sangue, na 
lympha e nos ganglios lym- 
phaticos. 

No homem também não 
raro apparece, como mani- 
festação do carbúnculo in- 
terno, a pustula maligna 
(vulgarmente lentilha), qu- 
ando a inoculação c cutanea, 
e pela fórma gastro-intesti- 
nal, se a infecção se produz 
nas vias digestivas. 

Redldas preventivas 

1.0 O tratamento prophy- 
latico mais util é decerto a 
vaccinação carbunculosa,úni- 
co meio capaz de preservar 
efficazmente o gado lanígero 
ou caprino, durante anno e 
meio, contra as invasões da 
febre carbunculosa, medida 
que convém praticar, como 
protecção de enormes capi- 
tães que annualmente se 
perdem. 

Todavia, convém não vac- 
cinar em occasião que gras- 
se a doença, porque o ani- 
mal pôde já estar infectado 
e n'estas condições a vaccina 
não preserva, antes pelo 
contrario, apressa a morte; 

2.0 Livrar o gado o mais 
possível dos sitios baixos, 
húmidos e pantanosos, como 
evitar também que pastem 
em terrenos por onde já ti- 
vessem pastado animaes ata- 
cados d'esta doença; 

(Continua). 
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Abastccimcntr 
d'ag(ias 

A nossa camara resolveu 
mandar juntar á agua da 
antiga mina a que explorou 
ultimamente nos baixos da 
quinta de S. Julião, a fim 
de tornar mais abundante o 
abastecimento d^guas nos 
marcos fontenarios e chafa- 
riz publico d^sta villa. 

Parece-nos que fez tres 
vezes bem, attendendo a 
que a falta d'agua não pô- 
de admitir-se e occasiões ha 
em que dá logar a muitos e 
consideráveis prejuízos. 

Um erro, porem, se nos 
afigura haver-se commetti- 
do, qual é o de fazer-se a 
juneção sem que a agua da 
mina que ultimamente se 
explorou fosse devidamente 
analisada, como determinam 
as leis e respectivos regu- 
lamentos. E tanto assim que 
a nossa camara, em setem- 
bro de igo4, tratando-se de 
este assumpto, declarou mui 
terminantemente que, emqu- 
anto tal agua não fosse de- 
vidamente analisada, não 
podia juntal-a á da antiga 
mina. 

Como pôde comprehen- 
der-se tamanha ccntradic- 
ção? 

Acaso, já foi aquella agua 
analisada? 

Então em igo4, por falta 
de analyse, era prejudicial á 
saúde publica, e hoje, que 
ainda se não fez tal analyse, 
não offerece perigo algum? 

O caso é extraordinário e 
dá logar a muitas considera- 
ções que deixamos ao arbí- 
trio dos nossos leitores, ou, 
melhor, dos habitantes de 
esta villa e de todos aquelles 
que se abastecem das mes- 
mas aguas. 

O nosso fim é evitar que 
se ponha em pratica um 
melhoramento que, tendo 
muito de util, pôde ter mul- 
to mais de prejudicial. 

 «OH*—- 
Baptizado 

No ultimo domingo rece- 
beu as aguas iustraes do ba- 
tismo, na egreja matriz de 
esta villa, um filhinho do sr. 
Gaspar Eduardo d'Almeida, 
importante capitalista e es- 
timável cavalheiro de Mel- 
gaço. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Jesofina de 
Vasconcellos Rodrigues Pas- 
sos, tia do recemnascido, e 
o sr. José Candido Gomes 
d^Abreu, considerado com- 
merciante d'esta praça, os 
quaes deram ao neophito o 
nome de Gaspar Octávio. 

Enviamos muitos parabéns 
a seus extremosos paes e 
desejamos as maiores feli- 
cidades ao recembaptisado- 
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Relo^io offlclal 

Já funcciona, desde ha 
.dias, o relogio official d'esta 
vVilla, facto este íjue é muito 
ilouvavel para quem provi- 
.denciou a tal respeito. 

E' assim que devia proce- 
,der-se sempre, mas a evi- 
dencia tem demonstrado o 
.contrario. 

Haja vista o precipício que, 
desde ha mezes, existe na 
estrada municipal de Prado 
a Paderne, e que, a troco 
de seis vinténs, podia ter-se 
evitado Ingo que se dou. Mas 
nada; o que pôde fazer-se 
n'um dia, leva mezes e, ás 
vezes, annos a pôr em pra- 
tica. 

Lembramos por isso mais 
uma vez para que, sem de- 
mora, se obstrua o grande 
buraco que ali existe, a fim 
.cie evitar qualquer desgra- 
ça. 

Ciraças a Deus! 

Já se acham entre nós os 
indivíduos que vem dar prin- 
cipio aos trabalhos de re- 
.construcção da ponte sobre 
o regato do Rio do Porto e 
que se desmoronou por oc- 
casião das grandes trovoa- 
das do dia 8 de setembro 
findo. 

Louvado seja Deus e Deus 
permitta que venham ani- 
mados da melhor vontade 
de, em pouco tempo, nos 
restabelecerem o transito 
publico. 

Despczas tTInstrucçáo 
primaria 

Na recebedoria dxste con- 
celho, encontram-se já as 
folhas das rendas das casas 
das escolas, relativas ao 1.0 

semestre do corrente anno, 
na importância de 1490500 
reis, e as Jas despezas feitas 
pelos respecti/os professores 
com o expediente e limpesa 
dos 1.0 e 2.0 trimestres de 
este anno, ambos na impor- 
tância de 6i:5ooo reis. 

A%'iso aos interessados. 

Kegunda quinzena de 
novembro 

Febre carbuncsslosá 

Chamamos a attençao dos 
nossos leitores para o arti- 
go que, com o titulo que 
"nos serve de epigraphe, pu- 
blicamos na primeira pagina 
d'este jornal, visto tratar de 
um assumpto que muito nos 
interessa. 

No proximo numero con- 
cluiremos a sua publicação. 

Bol doente abatido 

Â^êrca d'este importan- 
te assumpto e a que fizemos 
referencia no npsso ultimo 
numero, temos a accrescen- 
tar que, pelas investigações 
,a que se tem precedido, tu- 
do leva a crer que os au- 
ctores de tal proeza foram 
dois individues hespanhoes, 
conhecidos pelos GUisantes, 
um dos quaes tem talho no 
logar de Cevido, freguezia 
de Ghristoval, d'este con- 
pelho, 

«A Chalaça» 

Entrou no 3.° anno de 
publicação este nosso esti- 
mado collega, brilhante se- 
manário humorístico que vê 
3 luz da publicidade em Lis- 
boa. 

As nossas felicitações. 

Diz o sábio metereologis- 
ta Sfeijoon: 

Será d.e agitação quasi 
constante, com muitos dias 
de mau tempo e excesso de 
chuvas em vários pontos, 
segundo se infere do grande 
numero de centros de per- 
turbação atmosférica. As- 
sim, na sexta feira, 16, 
avançarão até ao Cántabri- 
co e SO. de Portugal depres- 
sões procedentes do Atlân- 
tico, as quaes devem esten- 
der a sua acção por grande 
parte da península, e occa- 
sionarão chuvas, especial- 
mente desde NO. e SO. até 
ás regiões centraes, com 
ventos do 2.0 e 3.° quadran- 
tes. 
No sabbado,i7.a depressão 

do Cantabrico penetrará cm 
França, e algumas forças de 
SO. de Portugal passarão 
ao Mediterrâneo até ás pro- 
ximidades da Argélia.Conti- 
nuarão, nas nossas regiões, 
as chuvas, que serão bastan- 
te geraes e com ventos do 
3.° e 4.0 quadrantes. 

No domingo, 18, continu- 
arão actuando no Mediter- 
râneo e em França, .centros 
de perturbação atmosférica, 
que causarão chuvas nas re- 
giões próximas d^ste mar, 
particularmente em NE. e 
desde o Cantabrico até ao 
Centro. 

Na segunda feira, 19. os 
mínimos de França e do Me- 
diterrâneo, passarão ao gol- 
fo de Génova e á Sicilia. 
Melhorará o estado atmos- 
férico geral, mas conservar- 
se-á o tempo nebuloso e com 
alguma chuva, especialmen- 
te em N. e NE.. 

Na terça feira, 20, ao af- 
fastarem-se para Itaiia os 
mínimos referidos, cuja in- 
fluencia apenas se sentirá 
em alguns pontos do Medi- 
terrâneo, a depressão que 
evolucionará de 17 a 19 per 
los Açores e Madeira, ap- 
proximar se-á de SO. da 
península e produzirá chu- 
vas, principalmente desde 
Portugal e Astúrias até ás 
regiões centraes, com ventos 
do 2.0 e 3.° quadrantes. 

No dia 21 perturbar-se-á 
mais o estado atmosférico 
porque a depressão mencio- 
nada chegará a Cadiz e for- 
mará urfi secundário no Me- 
diterrâneo, entre as Balea- 
res e a Argélia. Registar- 
se-ão algumas chuvas e tor- 
mentas, especialmente desde 
Andaluzia e Levante até ao 
centro, com ventos do 1.0 

ao 2.® quadrante. 
Na quinta feira, 22, a si- 

tuação metereologica será 
similhante á do dia anterior, 
desencadeando-se chuva e 
algumas tormentas, especi- 
almente desde S. e SE. da 
península até á região cen- 
tral, com os mesmos ventos 
do í.0 ao 2.0 quadrante. 

Na sexta feira, 23, have- 
rá em SO. um centro de 
baixas pressões, que se es- 
tenderá por Marrocos e Ar- 
gélia, apresentando-se outra 
depressão no NO, da França. 
Estes elementos de pertur- 
bação aerea alimentarão o 
temporal de chuvas na pe- 
nínsula, principalmente des- 
de Portugal e Andaluzia até 
ao centro, com ventos do 
2.0 e 3.° quadrantes. 

No sabbado, 24, as de- 
pressões de SO. da penín- 
sula e do NO. da Fran- 
ça, affastar-se-ão até E., e 
novas forças do Atlântico 
se approximarão a SO. de 

j Portugal e NO. da Galllza. 
j Continuará o temporal de 

chuvas, com ventos de 3.° 
e 4.0 quadrantes. 

No domingo, 25, um cen- 
tro de perturbação aerea 
actuará no Mediterrâneo e 
outros se farão assignalar 
em E. da França e NO. e 
SO. da península. Continu- 
ará o mau tempo de chu- 
vas, particularmente na re- 
gião mediterrânea e desde 
S. ao centro, com ventos de 
direcção variável. 

De 26 a 27, melhorará 
alguma coisa a situação ge- 
ral, mas ainda se registarão 
chuvas,com especialidade no 
Mediterrâneo c em Andalu- 
zia, devido aos elementos 
perturbadores que ficaram 
n'este mar e na Africa ssp- 
tentrional. 

No dia 28 terão maior 
intensidade os mínimos do 
Mediterrâneo, os quaes pro- 
duzirão chuvas, em particu- 
lar desde SE. e E. ao cen- 
tro com ventos de entre N 
O. e NE.. 

De 29 a 3o cs núcleos de 
forças perturbadoras que 
persistirão no Mediterrâneo 
e na Africa, perderão im- 
portância e sómente causa- 
rão tempo variavei, com al- 
guma chuva, principalmente 
na metade oriental. 

— 

Na camara dos 

deputados 

Kessão tmniEltuos»— 
Cartcli-as partidas— 

■"atoada 

O sr. Conde. de. Penha 
Garcia, referindo-se ao pro- 
jecto da reforma de .conta- 
bilidade, diz que esse pro- 
jecto se inspira na necessi- 
dade que todos reconhecem 
para a boa administração do 
paiz, de se reformar a con- 
tabilidade. O estado cahoti- 
co em que se debate a nos- 
sa administração é devido 
ao prurido de se querer le- 
gislar d. tort et á iravers, 
sem olhar ás clrcumstancias, 
o que tem acontecido faze- 
rem-se muitas reformas que 
são perfeitamente anarchi- 
cas porque não correspon- 
dem perfeitamente ás neces- 
sidades do paiz. 

O orador alludindo em 
seguida aos adiantamentos 
feitos á Casa Real^ defende 
a attitude do presidente do 
conselho, pois é preciso que 
as contas do paiz sejam cla- 
ras. Diz que também quan- 
do á Companhia d'Ambaca 
foram adiantados 5:ooo con- 
tos, essa questão foi trazida 
ao parlamento. 

Para honra do regimen 
monarchico essa questão vi- 
rá á Camara, e ainda bem 
que virá, pois os homens 
públicos do paiz saberão 
honradamente provar quaes 
as rasões porque esses adi- 
antamentos foram feitos. 

O sr. Gaivão:—Requeiro 
que se prorogue a sessão 
até ser votado o projecto. 

Voçes da opposição:—Is- 
so é uma violência! Isso é 
uma vergonha! Isso é irri- 
tante! Não pôde ser! não 
pôde ser. (Grande agitação 
em toda a c amar a; muitos 
deputados, dão murros nas 
carteiras). 

O sr. Moreira d'Almeida 
invoca o artigo 64.0 e diz 
que a sessão não pôde ser 
prorogada sem primeiro es- 
tar votado o art.0 i.0 do 
projecto. 

A maioria regeita e ha 
grandes protestos por parte 
das minorias. 

O sr. dr. Affonso Costa: 
Requeiro que o requerimen- 

to do sr. Gaivão seja divi- 
dido em duas partes; sobre 
a prorogação da sessão e 
sobre a maneira da discus- 
são. 

Vozes da opposição: Ap- 
poiado! Muito bem! 

O sr. dr. Affonso Costa: 
Só assim, votando a maio • 
ria o meu requerimento, se 
pôde lavar a nodoa que nos 
querem lançar. A minoria 
republicana deseja fallar so- 
bre o projecto e sobre os 
adeantamentos á casa real, 
mas querem pôr-nos uma 
rolha na bocca. Protesto! 

O presidente: V. ex.a não 
tem a palavra. Ponho á vo- 
tação o requerimento do sr. 
dr. Affonso Costa. 

O requerimento é regei- 
tado. 

drande tíiimilío—Car- 
teiras partidas—Pate- 

ada 

O sr. dr. Affonso Costa: 
Isto é uma vergonha. O go- 
verno tem medo. 

A opposição toda: Fóra! 
Isto não pôde ser! 

O que então se passa é 
indiscriotivel. 

O sr. Antonio José d^l- 
meida com voz fortíssima, o 
sr. João de Menezes egual- 
mente indignado e toda a 
opposição regeneradora e 
dissidente dirigem doestos 
ao presidente; doestos que 
se perdem entre o barulho 
que ha na camara. 

O sr. dr. Affonso Costa 
pega n,um volumoso livro 
de legislação dá com elle na 
carteira de modo que cm 
breve o livro e a tampa da 
carteira estão em pedaços. 

O sr. João d'Azevedo ar- 
ranca as tampas das cartei- 
ras c atira com ellas para 
junto dos ministros. 

Outros deputados com as 
tampas das carteiras dão 
enorme e cerrada pateada. 

Emfinn, o tumulto é me- 
donho e o presidente vae, 
sem duvida, interromper a 
sessão quando o sr. dr. 
Martins de Carvalho, indo 
junto de sua ex.a, lhe segreda 
o que quer que seja. O sr. 
Thomaz Pizarro recosta-se 
na cadeira ao passo que o 
sr. Martins de Carvalho 
vem pedir a todos os depu- 
tados da maioria que se sen- 
tem. 

Então o que se passa é 
espantoso. 

A maidria fica sentada ás 
suas carteiras muito trar.- 
quilla e muito tranquillo tam- 
bém o presidente no seu 
«fauteil» emquanto que toda 
a opposição, nruma pateada 
terrível c continuada, dirige 
Invectivas ao governo, ao 
presidente e á maioria. 

Comprchendia-se que o 
presidente chamasse as op- 
posições á ordem ou tentasse 
socegar o barulho, mas na- 
da d'isso. 

A sessão iiUciTOEupida 

Durante meia hora a pa- 
teada e as injurias á maioria 
e ao governo ccntinuaram 
insistentes, violentas, ferozes 
até que ás 5 e 40 o presi- 
dente pôz o chapéu na cabe- 
ça e interrompeu a sessão. 

Na sala a agitação conti- 
nua. O sr. Antonio José 
^'Almeida, com rara violên- 
cia, e os srs. Affonso Costa 
e João de Menezes bradam: 

—O governo queria-nos 
tapar a bocca, por ter medo 
que lhe fallem nos créditos 
da Casa Real. 

As galerias são evacuadas 
e uma dama, assustada, sol- 
ta tres gritos e cae com um 
chelique. 

A NACIONAL 

Companhia porlupeza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital 200:00Ô$000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção tcchniea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
"iq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo, 

Séde: Praça do Duque da Terceira, BI, 1.° 

LISBOA. 

Esta companhia reallsa desde já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e cm caso de vida. 

AGENTE-© ÍC.Cl,Í-í&- 

Cumpre explicar que vo- 
tado o requerimento do sr. 
Gaivão, o projecto de refor- 
ma da contabilidade seria 
approvado e que estavam 
inscriptos para fallar os srs. 
Affonso Costa e Alexandre 
Braga, mas que antes d^l- 
les deviam fallar ainda tres 
deputados monarchicos, de 
modo que, prorogada que 
fosse a sessão, por esta for- 
ma a palavra chegaria ao 
sr. Affonso Gosta pelas 8 
da noite e ao sr. Alexandre 
Braga pelas 10. 

Foi isto o que motivou a 
indignação dos republicanos, 
indignação de que todas as 
minorias compartilharam. 

Reabertura da sessão 
—ATovos tumíBltos e pa- 
tçada—O presidente 

encerra a sessão 

Passada meia hora deda- 
ra-se reaberta a sessão. 

O presidente:—Vou pôr 
á votação o requerimento 
do sr. Gaivão para que a 
sessão seja prorogada até 
se votar o projecto em dis- 
cussão . 

Em todas as bancadas da 
opposição se reaccendem os 
protestos de ha pouco. 

Cruzam-se violentos do- 
estos, ha murros nas car- 
teiras e uma pateada formi- 
dável que parece abalar as 
paredes da sala. 

O presidente (pondo o 
chapéu na cabeça):—Está 
encerrada a sessão. 

——- 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema ■ 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 184 reis 
Marco  226 » 
Corôa JQ3 8 

Peseta 180 » 
Dollar iÕo5o » 
Sterlino 3i13/ig 

RTÃO DZ IjAKXBZNS 

Fazem annos: 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Jesophina de Vasconcelfos 
Rodrigues Passos. 

Quarta feua—a ex.,ns sr.a 

D. Sarah Solheiro d'01i- 
veira. 

Regressou do Porto o 
sr. Manoel Maria Domln- 
gues. 

—Partia para o Para o 
nosso querido amigo sr. Jo- 
sé Joaquim Alves, estimado 
sobrinho dos srs. José e An- 
tonio Magalhães, considera- 
do • commerciante d-aquella 
praça. 

Desejamos-Ihe feliz via- 
gem, muitas prosperidades, 
e oxalá que em breve te- 
nhamos o prazer de o abra- 
çar. 

" AtéVianna acompanhou-o 
seu presado pae, sr. Anto- 
nio Joaquim Alves. 

—Regressou a Lisboa, 
com sua ex."3 familia, o sr. 
Luiz Máximo Ferreira, im- 
portante capitalista. 

—Continua doente o sr. 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rães. 

—Estiveram em Vigo os 
srs. Frederico José de Puga, 
José Solheiro e Manoel Ma- 
ria Domingues. 

Publicações recebidas 

Hisíorla de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.0* 
481 a q35, 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 20—do 17.° 
anno. 
«Kazcta dos lavradores 
—Recebemos o n." 86 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
nteresses da agricultura na- 
cional. 



Jjcrncc dc j\lelgaçc 
n 
O 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 69 dias 

Perante o Tribunal da 
Relação do Porto, e cartório 
do escrivão Coutinho^correm 
cditos de 6o dias, citando 
José Lourenço Pinheiro, 
casado com Delfina Fernan- 
des de Barros, morador 
que foi no lugar de S. 
Amaro, freguezia de Pra- 
do, e José Martins Barreto, 
casado com Anna Maria de 
Jesus Barros, morador que 
foi no lugar dos Cabreiros, 
freguezia de Roucas, d,esta 
comarca de Melgaço, ambcs 
residentes em parte incer- 
ta, para no praso de 10 
dias, depois de findo o pra- 
so dos éditos, confessarem 
ou contestarem cs arligos 
da sua habilitação como 
herdeiros e representantes 
dos fallecidos seus sogros 
Henrique Benedicto de Bar- 
ros c sua mulher Joaquina 
Rosa Fernandes, morado- 
res que foram no logar dos 
Cabreiros, freguezia de 
Roucas, d,esta comarca, ar- 
tigos'deduzidos por Manoel 
José Esteves e mulher De- 
olinda Mathilde da Graça 
Pires, do lugar da Cabana, 
freguezia de Roucas, d'esta 
comarca, no processo de 
appellação eivei, por estes 
interposta, contra aquelles, 
no Juizo. de Direito d^sta 
comarca, sob pena de tudo 
correr á sua revelia. 

Melgaço, 14 de novembro 
de 1906.' 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vascmcellos. 
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FUXDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

DE 

Consfniom-se gazometros para prodnzir gaz acetyleno,. 
O triumphaute apparelho automático som rival, ò superior a todos os sysíe- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se peia sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para ilinminaçào de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da comprada tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros'e todos os seus accessorios, d^sde. o mais simples 

i aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
1 tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
| Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difCcil 
| que seja, tanto em motaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado] 

Trtços £imitadÍ6simo6 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

^ 1.°—Para a «Loja Nova», (Festa villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, uo Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
_ Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegprdo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Monl'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

41.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d,Almeida. 

3.°—Para o Cirnnde iSoíel do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
©.'—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano 

Ribeiro de Figueiredo, e Castro. 
y.°_Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcell 

n'esta villa. 
8.0 Para a casa da Tnna Mclçaeeasc. 
©.<• Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dLAraujo, doesta villa. 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vcrmorel 8<j'ooo rs, 
«Gaillqt  qáooo rs. 
«Govet géiooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

s&nTmG 333a 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2($5oo rs. 
Outras ditas & a^ooo 

« « « « a « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 c 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

rízsms nu vinlo 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 
a QiÇoco rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a ii$200 e i-Afioo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espccia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moído c cm grão. 

■S&MkS BS FSSSS! 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COiPANHIÂ "SINGER' 

dc mnclalnas dc costuca. 
Vender nanlto c ganhar ponco é o sysícma 

adoiítado na 

y já mu m m-mm 

JAelgaqo 

em 

iÀàiiiÂiiiiÁÁÁiMiUij- 

COLCHOARIA 
-DE- 
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AS DOZE ESPADAS DO DIABO 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho, 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE PERRO 
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OFFIf.IAAS : Bi, Cima de Villa, 33 

DEPOSITO : 129, Sá da Bandeira,.i33 

PORTO 

O homem, que pederia ter trinta e cinco a 
quarenta annos, era baixo e feio; estava po- 
bremente vestido, e de braços cruzados con- 
templava silenciosamente e com as lagrimas 
nos olhos o animal que tinha na sua presen- 
ça, e que estava prestes a exhalar o ultimo 
suspiro. 

Firmino Lapradt que, para condescender 
com seu tio, se apeara, pôde então ver tam- 
bém qual era o obstáculo que se oppunha á 
continuação da viagem. Ura obstáculo quasi 
invencível. Níquelle sitio a estrada proion- 
gava-se entre duas valias cheias de moitas de 
zimbro e muitas, pedras. Não havia pois meio 
algum de passar, a não ser sobre o corpo do 
animal que ali estava deitado e agonisante. 

E' certo que a morte, por qualquer fórma 
que se apresente,impressiona sempre os cora- 
ções, ainda os menos sensiveis.Por isso Lapi- 
érre e Lapradt ficaram silenciosos, contemp- 
lando o quadro que tinham diante dos olhos. 

Ouviu-se porém uma voz aspera: era a do 
barão de Ferriers, que se impacientava, Ao 
mesmo tempo deitou a cabeça fóra da porti- 
nhola, bradando: 

—Então que fazemos nós aqui?... Porque 
rasão estamos parados?.., Ha algum preci- 
pício? 

—Não, meu tio,não é precipício algum,res-- 
pondeu Firmino Lapradt. mas... 

solavanco, um individuo de cincoenta annos, 
que ía sentado dentro do carro, em compa- 
nhia de uma senhora ainda joven, e de outro 
individuo moço também; isto não é possível, 
o velhaco de Lapierre fal-o de proposito. Não 
chegámos com os ossos inteiros a Fleurines! 

—Não é culpa d'elle, se a estrada está má, 
disse a senhora. 

—A tia tem rasão, meu tio, acudiu o man- 
cebo. Lapierre não tem culpa, se a chuva e a 
neve destruíram este caminho... 

—Não terá, replicou o velho, mas ao me- 
nos podia... Ah! Não saímos d^qui, repi- 
to!... Em que pensam os proprietários d^sta 
floresta, que não mandam concertar o estra- 
da pelos seus servos? 

O mancebo acenou ironicamente com a ca- 
beça. 

—Os servos destas regiões têem outros 
misteres mais importantes do que concertar 
estradas. 

—Outros misteres! Que quer isso dizer, 
Firmino? Acaso a maior parte d'esta floresta 
não pertence á condessa de Chalais? 

— Pertence, é verdade. 
—Então, se pertence, os servos da senho- 

ria de Chalais são como todos sujeitos á der- 
rama e á corvea, não é verdade? 

—Será, mas vá dizer aos que se revolta-, 
ram justamente aqui, aos denominados Pês 
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^'ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo, canto da rua 
Rio do Porto 

—MELGAÇO— 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crêr 

DO Q- 

JORNÂL DE MELGAÇO 

JJ 

v 

ESTA olflcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
gramnias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

# 'AKTÕES DE EUTO- 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.INKOS 7B ATííAE«A»OS 30E 
GBíaSAKÃES 

lipupas brancas, para 
homem e senhora 
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da Silva lampos 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

O 

AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

descalços, vá dizer-ihes que são sujeitos á 
derrama e á corvea, e verá como é recebi- 
do! 

—Pouco me importa que me recebam mal, 
com tanto que me obedeçam. Essa historia 
dos Pés descalços é uma perfeita burla! Não 
acredito similhantes petas! Uns villões que se 
revoltam! E porque se hão de elles revoltar? 

—Não entendo muito de politica, meu tio, 
mas ouvi dizer que esses villões, aproveitan- 
do-se das desordens causadas pela nobreza em 
rebellião em quasi toda a França contra o 
rei, e fingindo, mesmo n^sta parte, abraçar 
ps interesses do cardeal-ministro, encarniçado 
inimigo da feudalidade; ouvi dizer, repito, 
que os Pés descalços tinham resolvido liber- 
tar-se de uma escravidão cada vez mais pe- 
sada e cruel! 

—Ta! ta! ta!... Tudo isso são tolices! Os 
taes Pés descalços são uns preguiçosos e uns 
velhacos, e estou convencido de que o car- 
(jeal-ministro, não approva o seu procedi- 
mento. Já se viu cousa similhante! acharem a 
escravidão pesada e cruel! Não será essa es- 
cravidão que dá o pão a esses miseráveis? 

—Sustentam que trabalhariam com mais 
çoragem se fossem mais livres. 

—Mais livres! mais livres! E se não hou- 
vesse servos o que seria dos senhores? Já 
çiisse e repito, tudo isso não tem senso com- 

mum, e em todo o caso bastariam alguns sol- 
dados commandados por um officia! intelli- 
gente, para trazer á rasão essa estúpida tur- 
ba.' Ai!... o que é isto? Agora ficámos aqui 
parados. Vê o que aconteceu, Firmino. Que- 
rerá Lapierre que durmamos aqui? 

Éffectivamente o carro parára de repente 
no meio da estrada, e isto em resultado do 
que vamos explicar. 

Havia alguns minutos que ao longe, na es- 
trada cortada por grandes covas e cheia de 
poças de agua e de pedras, Lapierre avista- 
va uma espeçie de pequeno monte negro que 
lhe parecia tanto mais suspeito porque era 
mui difficil, através da névoa, reconhecer-lhe 
a fórma exacta. 

Pouco medroso de sua natureza, Lapierre 
tinha continuado o seu caminho sem mesmo 
informar as pessoas que transportava, seus 
amos, o barão de Ferriers, sua esposa e seu 
sobrinho, Firmino Lapradt, do objecto que o 
preoccupava. 

Chegando porém á distancia de um tiro de 
pistola doesse objecto, ou, para melhor dizer, 
desses objectos, e podendo emfim ver o que 
eram, o intrépido cocheiro viu-se obrigado a 
parar. 

Eram um cavallo e um homem; o cavallo 
deitado, com o corpo atravessado na estrada, 
ç, segundo parecia, quasi morto. 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

mranra i rREUBBirsTi ni 
EUffiíia&naciJiiiiJigifLg 

Farinha Peitoral Ferrogmosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenft 

reparador, de fácil digestão 
itilissimo para pessoas de estomafi 
lebil ou enlermo, para convalescente* 

kwas ou cresviças, 6 ao 
tempo um preoios 

3 pela sua acçfio l 
é do mais reconhecido 

is anemiets, de • 
m feral, que carecem def 

los no orjjaoiimo. Está legalmente «<t 
ttorisadae privilegiada. 
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